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      Ele era tudo para mim.

      Todos os meus dias e todas as noites.

      Todos os meus sonhos e todas as minhas esperanças. E então ele se foi.

      Alguém uma vez me disse que o amor não conhece limites. Ele ultrapassa tempo, distância ou ódio.

      Isso era verdade?

      Só seis anos depois do dia em que Lucas saiu de nossa vida é que percebi como isso era verdade. Ele voltou para a minha vida e eu estava impotente para parar o amor que ainda havia dentro da minha alma por ele.

      Agora que ele está de volta, não sei como posso proteger meu coração da ira que ele trará.

      Mesmo depois de tudo que perdemos, podemos encontrar o amor que uma vez compartilhamos, mais uma vez?

      “Fui um idiota, Kaelyn. não há um dia que tenha passado que eu

      não deseje ter ficado com você.”

      

      
        
        A Ruptura de Lucas é o segundo livro da série The Beautifully Broken e foi feito para ser lido de forma a proporcionar a melhor experiência de leitura.

      

      

    

  


  
    
      
        
        Aos que lutam com esta doença e às famílias e amigos ainda mais fortes daqueles que a combatem.

        Vocês são os verdadeiros heróis.

      

      

      

      
        
        “Continue lutando, cara. Nós estamos com você. Até que o maldito relógio pare de bater, juro que vou lutar ao seu lado.”
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      PASSADO

      Os dedos delicados que estavam entre os meus pareciam muito leves, muito parecidos com nada. Obriguei-me a não praguejar enquanto ouvia sua respiração; lenta e superficial. Os sons do quarto de hospital eram as únicas coisas que podiam me distrair das lufadas de ar que ela deixava escapar de seus lábios a cada segundo.

      Por que tinha que ser assim? Por que ela recebeu esta fatia do inferno na terra, por que não milhões de outras pessoas neste mundo? Por que minha mãe...?

      Meus pensamentos invadiram uma parte profunda de mim e não pude evitar a raiva não filtrada que me inundou. Ela era a cola, droga! Empurrei meu assento para trás com tanta força que tive certeza de que as pernas estavam quebradas.

      Desde que eu conseguia me lembrar, minha mãe sempre foi a cola. Ela abraçou cada um de nós, dando beijos em nossos rostos, mesmo depois de termos idade suficiente para ficar envergonhados pelo tipo de afeto fácil que ela sempre deu. Não importava a idade que tivéssemos, ela nos abraçava, em seu coração e com aqueles braços fortes e inabaláveis, quer a gente precisasse ou não. A única vez que um dos meus irmãos ou eu a vimos como menos do que uma maldita guerreira foi na noite em que nosso pai nos sentou depois da minha cerimônia de formatura do ensino médio. Seu rosto estava manchado de lágrimas secas, suas pernas mal conseguiam sustentá-la. As palavras de meu pai soaram em meus ouvidos como se aquele dia tivesse sido ontem.

      “Sua mãe está muito doente, meninos. Os médicos dizem que não há muito a fazer além de deixá-la o mais confortável possível. Não sabemos quanto tempo ela ainda tem.”

      Eu nunca tinha conhecido a verdadeira dor antes de ver minha mãe, uma vez linda e cheia de vida e risos, se transformar em uma casca da mulher que eu conheci por toda a minha vida. Eu não conseguia me lembrar da última vez que ouvi sua risada profunda e comovente ou sua desculpa esfarrapada para parar no meu apartamento de vez em quando. Ela não queria se intrometer, ela diria. Ela sentia muito, ela diria. Mas o que sempre ouvi foi sinto sua falta. O que ela me dizia nessas visitas noturnas era sempre a mesma coisa.

      “Eu sinto sua falta, menino.” Eu me lembrei dela dizendo essas palavras tantas vezes, a mulher que me criou para dar, não receber. A mulher que sempre colocava seus filhos em primeiro lugar, mesmo depois que ela foi diagnosticada.

      “Foda-se,” eu quase grunhi, encontrando-me andando de um lado para o outro em seu quarto de hospital, minha vida filtrada espontaneamente pela minha cabeça junto com as memórias da minha infância. Uma tosse sufocada veio da cama e a preocupação imediatamente me levou ao seu lado. Sua mão subiu frouxamente para segurar minha bochecha quando seus olhos se abriram, olhando para mim com tanto amor que senti a emoção crescer dentro de mim. Minhas mãos tremeram quando peguei sua mão deitada contra a cama do hospital com as minhas, apertando suavemente para não machucá-la. Nada jamais me afetou tanto quanto o amor de minha mãe por mim. Era uma fraqueza da qual nunca mais me envergonharia.

      “Estou com saudades, meu bebê,” ela sussurrou, sua voz tão baixa que tive que me esforçar para ouvi-la. No entanto, eu ouvi. Uma lágrima escorreu de meus olhos enquanto eu pressionava meu rosto contra o calor de sua mão e a deixava me abraçar da única maneira que podia.

      “Estou bem aqui, mãe. Estamos juntos agora.”

      Ela balançou a cabeça com veemência, como se eu não a entendesse.

      “Eu...” Seu peito arfava para cima e para baixo freneticamente enquanto ela tossia e eu imploro para ela parar de falar e apenas descansar. Mas minha mãe era teimosa. Era um traço que era ferro pregado na família Jones e Cardie e não havia como pará-la depois que começava algo. O medo passou por mim com o pensamento de causar-lhe mais desconforto ao custo de dizer algo em seu estado.

      “Respire. Respire. Qualquer coisa que você quiser me dizer, eu não preciso saber. Eu sei que você me ama. Eu sei disso, mãe.”

      Os olhos da minha mãe começaram a se encher de medo e foi quando sua respiração voltou ao ritmo normal. Soltei um suspiro de alívio e gentilmente peguei sua mão na minha novamente.

      “Sentirei sua falta, menino. Cuide de Darren para mim...”

      Uma dor aguda perfurou meu coração com suas palavras frenéticas. Sua mão se enrolou na minha enquanto eu a apertava três vezes. Suas palavras pareciam um adeus que eu não suportaria enfrentar, mas se esses fossem os últimos momentos de minha doce mãe, eu devia ser forte por ela.

      Tantas palavras filtradas pela minha mente enquanto eu tentava conter a dor avassaladora que ameaçava me quebrar de novo. Mas eu não precisava ser forte por ela, percebi. Ela era a mulher mais forte agraciando meu mundo e, por isso, ela merecia nada menos do que o que eu sempre dei a ela - a verdade, mesmo quando doía.

      “Eu tenho tanto medo de viver em um mundo sem você. Não posso acordar todas as manhãs sabendo que nunca mais vou receber um de seus beijos de novo. Mãe, eu costumava odiá-los. Mas agora, por favor, não me deixe. N...não nos deixe.”

      Pela primeira vez na minha vida, chorei por minha mãe e a deixei segurar meu rosto na palma da mão enquanto meus gritos estrangulados enchiam o quarto, abafando os sons de bipes até que eu esquecesse onde estávamos.

      “Eu estou com você, Lucas. Estarei sempre com você.”

      Meus olhos estavam fechados quando ouvi seu sussurro apenas audível. Meus olhos se abriram segundos depois, quando bipes altos e apressados encheram o quarto. O rugido ensurdecedor saiu de mim enquanto eu observava o último suspiro deixar seu corpo. Minha mãe, antes imparável e amorosa, se foi. Morreu.

      Minha alma se esmagou contra minhas costelas enquanto rastejei para a cama e a segurei pela última vez.

      Eu estou com você, Lucas. Estarei sempre com você. Suas palavras foram a única coisa que pude ouvir, mesmo depois que os médicos anunciaram a hora da morte e o necrotério foi chamado.

      Estarei sempre com você.
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      DIAS ATUAIS

      No minuto em que entrei na sala de espera, tive vontade de correr para o outro lado. Eu não pertenço aqui. Eu pertencia a quase mil quilômetros de distância, em Chicago, com meu amor, minha Kaelyn, a única que já tocou meu coração. Além da minha mãe, é claro. Meus olhos vagaram pela sala para os pacientes que se sentavam em cada canto, a maioria com os olhos fechados e parecendo como se tivessem passado a maior parte de suas vidas muito jovens aqui.

      Tentei imaginar minha mãe vindo aqui, todo mês, às vezes para fazer tratamentos que só a deixavam mais fraca, mais doente, cada vez menos parecida com a mulher que me criou. Uma mão apertou meu ombro e ouvi o clique ensurdecedor das portas pesadas quando elas se fecharam.

      “Este lugar é tão deprimente,” Asher diz atrás de mim, sua voz cheia de cinismo e eu ri, sabendo o quão certo ele estava. Era aqui que as pessoas morriam, não era?

      “Pare com isso, Ash. Luke não precisa de mais estresse hoje.” Ben, o mais velho dos meus dois irmãos, se virou para ele e agarrou sua camisa com o punho facilmente. A energia estava saindo dele, a preocupação e a agitação que todos sentimos no passeio de carro até aqui surgindo.

      “Ele não vai morrer, porra, então não diga merdas como essa. Entendeu, garoto?”

      Eu observei enquanto Ash avaliava Ben e em um movimento o tinha em uma chave de braço contra a mesma porta que fez meus instintos de voo entrarem em ação.

      “Foda-se, cara. Só estou tentando aliviar a tensão, ok?”

      Ben relaxou visivelmente com isso e passou um braço ao redor dele em um aperto rápido, um triste pedido de desculpas saindo de sua boca.

      “Vamos, vamos verificar antes que alguém nos expulse.”

      Ben acompanhou meus passos largos enquanto nos aproximávamos da recepção do hospital.

      Porra, eu odiava hospitais.

      “Desculpe, cara,” ele disse, me encarando. Eu balancei a cabeça, sem saber o que dizer. Era realmente egoísta, querer fugir do demônio que rasgou meu sangue enquanto meus irmãos recebiam o peso de minhas intensas mudanças de humor e seus próprios medos.

      Eles iam me perder também.

      Eu não poderia culpar nenhum deles por estar no limite, mesmo se eu quisesse.

      “Lucas, estou tão feliz que você conseguiu vir. Como você está se sentindo?”

      A voz estrondosa do Dr. Rhodes atingiu meus ouvidos e eu levantei meu olhar para vê-lo na minha frente. Uma risada aguda saiu de mim com a ironia. Aqui estávamos nós em um hospital de pesquisa de câncer, nossa última chance de algumas respostas sobre minha doença, e ele estava perguntando como eu me sentia.

      “Estou ótimo, doutor. Podemos começar?”

      Ele deu um passo para trás e pude vê-lo me observando, tentando decifrar de onde vinha minha animosidade. Irritado, coloquei a mão sobre a cabeça coberta de pano, livre de todo o cabelo que eu já tive e me forcei a respirar fundo. Meu câncer não era culpa desse homem. Inferno, não era realmente culpa de ninguém. Eu tinha sido marcado como um homem procurado no momento em que nasci e eu pegaria essa coisa, quer eu quisesse ou não. Era só questão de tempo. Quando fechei meus olhos e abaixei minha cabeça momentaneamente, um par de olhos castanhos chocolate com pequenas manchas de ouro brilharam sob minhas pálpebras e essa imagem me deu a força para empurrar a raiva que eu podia sentir aumentando dentro de mim. Eu estava pronto para explodir com isso. Mas Kaelyn sempre foi mais forte do que eu e eu disse a mim mesmo que se pudesse sobreviver hoje, encontraria um caminho de volta para ela. Eu só precisava passar por este dia.

      “Eu odeio hospitais, porra,” eu grunhi.

      Ele acenou com a cabeça, como se entendesse completamente.

      “Vamos deixá-lo o mais confortável possível durante a quimioterapia e depois dela. Também há quartos extras para sua família ficar por perto, se assim preferir. Vamos voltar para o meu escritório?”

      A empatia que ouvi em sua voz me deixou instantaneamente à vontade e eu assenti. Senti as mãos dos meus irmãos nos meus ombros, silenciosamente me dizendo: Nós estamos com você.

      Entramos em uma sala mal iluminada atrás de uma porta branca sem janela. Uma grande mesa de mogno estava no centro da sala, cercada por quatro cadeiras combinando. Um longo sofá de couro marrom estava pressionado contra uma parede da espaçosa sala enquanto os outros permaneciam nus, além de uma única placa que continha o que parecia ser o diploma médico em um porta-retrato. O Dr. Rhodes sentou, gesticulando para que cada um de nós sentasse. Eu me preparei para enfrentar uma conversa difícil pela frente, sabendo que esta estrada tinha sido longa e esgotante para minha mãe e, no final, conquistou sua força inflexível. A memória disso não me deu muita esperança no futuro.

      “Antes de começarmos a sua quimioterapia, queria sentar com você e explicar como isso vai acontecer.” Sua voz não deu espaço para discussão e silenciosamente, eu estava grato por sua franqueza. Nos últimos dois anos, fui mimado e tranquilizado, alguns médicos até mesmo rejeitaram meus desejos quando se tratava de meu próprio corpo. Foda-se isso. Eu disse a eles. Posso não ter muito controle sobre o que estava acontecendo com meu corpo, mas tinha controle sobre as decisões que tomava. Eu precisava permanecer eu mesmo, Lucas Jones, um idiota obstinado às vezes, durante esse processo. Eu estaria condenado se fosse sentar e permitir que meu corpo fosse envenenado sem nenhum resultado final à vista. Essa foi uma grande razão pela qual me encontrei aqui agora. O Centro Médico de Câncer Anderson tinha uma das melhores reputações e valia a pena, para mim, dar outra chance.

      “Vou colocá-lo em um plano de tratamento rigoroso e também com uma das melhores nutricionistas com quem tive o prazer de trabalhar. Fiona Mills faz milagres quando se trata de fortalecer o sistema imunológico. Eu confiaria nela com minha própria família.”

      Eu balancei a cabeça, para minha surpresa, eu acreditava nele. Ele parecia ser um homem que não dizia nada a menos que fosse verdade. Era uma nova mudança depois do que eu tinha ouvido de pessoas no passado.

      “E quanto a este medicamento experimental sobre o qual você nos falou, ele vai estar no teste?”

      Foi Ben quem falou, as mãos segurando a cadeira de cada lado dele. Eu sabia que ele odiava isso, talvez mais do que eu. Ele era o mais próximo de nossa mãe, sendo o mais velho e isso o atingiu com mais força quando ela faleceu. Eu dei a ele um rápido olhar, levantando minha sobrancelha para avaliar seu humor. Os lábios de Benjamin se transformaram em uma espécie de sorriso, embora provavelmente fosse apenas para meu benefício.

      “Sim, esse foi o principal motivo pelo qual eu queria  que você   viesse   aqui   tão   cedo.   Este   medicamento   tem  sido incrivelmente eficaz com leucemia e linfoma. Os casos que vi são muito semelhantes aos seus, na verdade. Entre os vinte e poucos anos, com diagnósticos prévios na família. Infelizmente, você não pode começar o teste até que sua contagem de células sanguíneas esteja mais alta. Estou esperançoso de que precisaremos fazer apenas algumas rodadas de quimioterapia, pois sei que você já passou por um período difícil nos últimos meses.”

      Eu cruzei minhas mãos no meu colo e elas imediatamente se fecharam em punhos. O sentimento de frustração que se apoderou de mim nos últimos dois anos e meio subiu em minhas veias, meu corpo rígido de tensão.

      Eu não queria mais lutar.

      Tudo que eu queria era viver o suficiente para ver minha garota novamente, isto é, se ela me visse depois do jeito que eu a deixei.
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          LUCAS

        

      

    

    
      Foi apenas alguns momentos depois que a tensão encheu a sala de tratamento que eu tinha sido colocado enquanto Asher andava, as mãos enfiadas nos bolsos de sua calça jeans, ombros rígidos em consciência. Enquanto o observava, lembrei-me de como ele sempre foi o protetor entre nós. Eu era o mais novo e Ben o mais velho, mas Asher sempre foi o mais forte dos três. Ele lutou contra valentões dez vezes seu tamanho enquanto nós crescíamos. Quase pude ouvir seus pensamentos, sua frustração, sua raiva. Ele poderia lutar contra o maior e o pior que uma pessoa poderia ser, mas como diabos ele poderia lutar contra isso?

      Como eu poderia?

      “Você está me estressando pra caralho, Ash. Venha sentar.”

      Olhos verdes idênticos aos meus passaram por onde eu estava sentado e ele acenou com a cabeça uma vez. Eu sabia que ele devia estar mal por estar preso onde estava. Tudo o que ele podia fazer era esperar, assim como o resto de nós.

      “Você está bem?”

      “Sim. Eu odeio esperar, só isso.” Ele deu de ombros em um sinal universal de estou bem e eu balancei a cabeça, embora não tenha acreditado nem por um segundo.

      “Eu sei que nós já passamos por isso antes, cara. Vou lutar contra isso, assim como da última vez.”

      Ash agarrou meu ombro com força, seu rosto mostrando o quão perto ele estava de perder a cabeça. Eu ouvi sua expiração enquanto lutava para dizer algo. Eu não tinha certeza do que era, e eu com certeza não estava prestes a pressioná-lo. Seu olhar pousou na porta e então ouvi as correntes de suas placas de identificação batendo umas nas outras enquanto ele sentia cada uma com os dedos.

      Eu teria rido dele se não estivéssemos em um hospital agora esperando Deus sabe quanto tempo.

      “Continue lutando, cara. Nós estamos com você. Até que o maldito relógio pare de bater, juro que vou lutar ao seu lado.”

      Sua voz não deixava margem para dúvidas sobre sua convicção, assim como eu sabia que não deixava. Eu me levantei e abracei o irmão que sempre foi meu maior apoiador, sabendo que eu não teria agido tanto se não fosse por ele. Inferno, minha família inteira se recuperou quando fui diagnosticado e nunca hesitou em me apoiar.

      Quase uma hora depois, a porta do meu quarto se abriu, seguida por uma mulher corpulenta com cabelos com mechas rosa e uma prancheta presa ao pulso entre suas mãos. Eu esperava que ela viesse, colocasse a intravenosa em meu braço e fosse embora. O que eu nunca esperei foi o que saiu de sua boca.

      “Trouxe alguns cubos de gelo e iogurte para você antes de ligar o seu soro intravenoso. Espero que esteja tudo bem.”

      Eu balancei a cabeça, dando um sorriso indulgente para a enfermeira de olhos amáveis.

      Ela se moveu em minha direção enquanto eu sentava confortavelmente em uma cadeira almofadada. Ocorreu-me que essa era a experiência que eu sempre tive em um hospital desde - bem, desde sempre. Nunca gostei desses lugares, por motivos óbvios. Peguei o iogurte com sabor de manga da enfermeira e espalhei a palma da mão na parte de trás da minha cabeça, coberta com um gorro de malha preto.

      “Alguma condição de saúde anterior que eu deva saber, Sr.

      Jones?”

      “Isso é bom. Você teve algum sintoma irregular ultimamente?”

      Novamente, eu balancei minha cabeça. Apesar da náusea em todas as horas da noite e da perda de apetite que veio com os tratamentos que recebi em casa, uma combinação de radiação e quimioterapia, eu estava em boa saúde. Sem infecções recorrentes, congestão ou coágulos sanguíneos.

      Prendi a respiração enquanto ela me olhava suavemente, antecipando a resposta para sua próxima pergunta. Saliências surgiram na minha pele enquanto ela virava a página em sua prancheta.

      “Foda-se,” eu disse baixinho.

      “Oh, me desculpe. Vejo que houve um membro da família que sofreu de linfoma antes de você. Sinto muito por sua perda, Sr. Jones.”

      Minha respiração escapou de mim quando eu balancei a cabeça, silenciosamente aliviado por ela não ter feito a única pergunta que eu tinha me acostumado e formado um tipo especial de ódio.

      Alguém em sua família teve câncer?

      Senti seus dedos pressionarem a parte interna do meu braço quando meu olhar encontrou o de Asher de onde ele estava sentado com as mãos cruzadas no colo. Seus olhos estavam assombrados com uma mistura de medo e raiva quando encontraram os meus. Eu balancei minha cabeça para ele como se dissesse eu tenho isso. Suas sobrancelhas baixaram, embora ele acenasse com a cabeça como se dissesse odeio isso. Eu sabia que o sentimento era universal para nós e, embora odiasse ter nos colocado de volta na escuridão com a minha doença, estava muito grato por não estar sozinho agora.

      Fiquei olhando enquanto o líquido claro viajava pelo tubo preso da bolsa até o meu braço, seguindo as instruções da enfermeira enquanto ela puxava um cobertor de um dos armários do outro lado do quarto e o entregava a mim. Puxando-o perto do meu peito, comecei a contar.

      10...

      9...

      8...

      7...

      Minha espinha doía e minha mandíbula cerrou enquanto o remédio lentamente gotejava da intravenosa para a minha veia.

      6...

      5...

      4...

      Não tive certeza de quando fechei os olhos, mas tudo que sabia era que os tinha fechado e o par de olhos castanhos excêntricos que vi sob minhas pálpebras me fez adormecer em um piscar de olhos.
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        LUCAS

      

      

      PASSADO

      Tirei meu celular do bolso enquanto esperava pelo meu médico. Era meu compromisso anual e, embora eu desejasse poder adiar por mais tempo, minha garota não aceitaria isso. Eu tinha que cuidar de mim mesmo, se não por mim, então por Kaelyn. Eu ainda não conseguia imaginar que Kaelyn Anne Morgan era minha. Minha. Eu apertei o número dois no teclado de discagem da tela do meu celular e o pressionei contra o meu ouvido. Sua voz agraciou meu ouvido depois de apenas dois toques.

      “Lucas,” ela murmurou, como se ela apenas precisasse dizer a palavra. Eu sorri, não me importando que ela não pudesse me ver, precisando deixar sua luz brilhar através de mim como sempre fez.

      “Estou prestes a ir à consulta, querida.”

      Eu ouvi o pequeno suspiro de sua respiração enquanto eu falava e me deleitei com o fato de que depois de todos os anos que estivemos juntos, eu ainda podia deixá-la sem fôlego. Esse pequeno som foi como uma injeção direta de adrenalina no meu pau, me fazendo pensar em quantas outras maneiras eu poderia afetar minha linda esposa. Minha voz, minhas mãos, meus dedos, minha boca - Inferno, a lista que eu poderia conjurar envergonharia até mesmo o próprio diabo.

      “Eu sinto sua falta.”

      “Em breve, baby, e você me terá a noite toda. Eu tenho que ir.”

      “Lucas?”

      Eu vi o médico vindo em minha direção enquanto eu levantava da cadeira, mas me recusei a deixá-la ainda.

      “Kel?”

      “Até a lua.”

      Sua voz me atingiu e eu ansiava por segurá-la em meus braços tão perto que podia sentir seu calor por dentro e por fora. Eu tive que me segurar em uma cadeira próxima para me impedir de sair correndo de lá. Ouvi-la dizer que me amava é algo de que nunca me cansaria.

      “E de volta.”

      Despedimo-nos e só então levantei os olhos e vi o médico à minha frente.

      “Lucas Jones, em carne e osso! Achei que você fosse cancelar comigo de novo.”

      Eu sorri, seguindo-o em direção ao corredor de onde ele veio.

      “Minha esposa insistiu.”

      Ele acenou com a cabeça, seu rosto mostrando o quanto ele entendeu quando deu um bom aperto de mão e gesticulou para uma cadeira em seu escritório luxuoso.

      “Então? Por que você queria me ver?”

      O rosto do médico ficou cauteloso com a minha pergunta, suas mãos cruzando na frente dele sobre a mesa.

      “Eu queria falar com você sobre os exames de sangue que você fez quando veio para tomar sua vacina contra a gripe, algumas semanas atrás. Infelizmente, tenho que dizer uma coisa a você e ao Sr. Jones, sinto muito, mas esta não será uma pílula fácil de engolir.”

      Meu peito apertou ao ouvir suas palavras, tão semelhantes às dos médicos anteriores quando minha mãe foi diagnosticada há quase seis anos. Comecei a sacudir minha cabeça.

      Não. Não, não pode ser assim.

      “Apenas me diga, doutor. Eu não quero ouvir nenhuma besteira. O que está acontecendo?”

      Ele suspirou e empilhou seus papéis idiotas algumas vezes, como se estivesse gostando da minha infelicidade nesses momentos de incerteza.

      “Sua contagem de glóbulos brancos está anormalmente baixa e não temos certeza do porquê. Pode ser por uma série de razões, mas por segurança, gostaria de fazer alguns testes para descartar algumas coisas.”

      O medo se acumulou frio e pesado em meu estômago enquanto eu assentia, sabendo exatamente o que ele queria dizer.

      “Como câncer.”

      Seu olhar disparou para o meu quando ele acenou com a cabeça, seu rosto cheio de simpatia. Fechei meus olhos e cerrei meus punhos, não querendo sua porra de simpatia. Eu queria sair dali.

      “Faça o que tiver que fazer, cara. Mas não importa os resultados que você obtenha, vou para a casa da minha esposa esta noite.”

      Sua sobrancelha baixou como se ele quisesse discutir comigo, mas um olhar nos meus olhos mostrava que provavelmente não seria inteligente. Então ele acenou com a cabeça.

      Três horas e seis exames depois, ele teve um diagnóstico para mim.

      O pior do pior. Porra de câncer. Igualzinho à mamãe.

      Meu coração pareceu parar de bater quando me recusei a acreditar que isso estava acontecendo. Eu estava saudável. Sempre fui cauteloso quando se tratava do que colocava no meu corpo, o que comia, quanto bebia...

      Como diabos isso era possível?

      Eu não estava pronto para isso, como alguém estaria pronto para isso?

      “Eu sinto muito, Lucas. Infelizmente, temos que começar seu tratamento imediatamente.”

      Eu balancei a cabeça, embora só tenha ouvido algumas palavras que ele estava dizendo para mim.

      Um rosto assombrou meus pensamentos naquele momento.

      Kaelyn.

      Minha Kaelyn. Minha linda garota. Minha esposa.

      Qualquer esperança que eu tinha de viver uma vida feliz e merecedora com ela e meu milagre se foi. Câncer havia tirado não apenas minha mãe, mas também minha fé na humanidade, em Deus e até no conceito de verdadeira felicidade. Minha mãe foi a mulher mais forte que eu já conheci, tendo que criar três meninos e minha irmã, enquanto meu pai lutou no exterior a maior parte de nossas vidas jovens e ela nunca derramou uma lágrima por isso. Ela nos amou. Incondicional e irrevogavelmente. Câncer tinha sido páreo para ela e não demorou muito para que nossa mãe fosse tomada por sua força.

      Que tipo de monstro eu seria se deixasse Kaelyn e minha filha perfeita assistirem isso?

      Não. Não. NÃO.

      Eu não iria.

      Eu não poderia.

      Eu balancei a cabeça, meu sangue correndo dolorosamente para minha cabeça enquanto meus ossos doíam com a dor física de sentir falta dela; meu peito estava dolorosamente apertado com o conhecimento do que eu tinha que fazer.
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      Suspirei quando sentei pela primeira vez no que pareceu dias. Eu não tive a chance de sentar o dia todo. Às vezes, eu me perguntava como havia encontrado um homem tão dedicado quanto Lucas era para nossa pequena família. Eu o tinha visto levar Lily para seu primeiro dia de escola hoje e me apaixonei por ele mais uma vez, vendo a maneira como ele olhava para ela com aqueles olhos verde-oliva que nossa filha puxou dele. Comecei a dobrar as roupas da cesta que coloquei na minha frente, meu cabelo caindo no meu rosto com o movimento da minha cabeça. Eu puxei para trás da minha orelha e me encontrei olhando para minha barriga mal coberta. Eu não pude evitar de me perguntar se eu já estava aparecendo. Foi ontem que descobri. Um sorriso apareceu em meus lábios. Se havia uma coisa em que eu era ruim, era em manter um segredo. Eu cheguei assustadoramente perto de deixar escapar isso no café da manhã. Como seria isso? Fazia apenas um dia, pelo amor de Deus, e eu ainda não conseguia descobrir uma maneira especial de contar a Lucas. Eu queria que ele se lembrasse do momento em que eu dissesse a ele que estava grávida de novo, assim como ele se lembraria da primeira vez que eu disse a ele cerca de quatro anos atrás. Eu podia me lembrar do quanto ele queria ter filhos enquanto conversávamos tarde da noite e no início da manhã que antecedeu o nosso casamento, quando tudo o que importava era um ao outro. Eu queria dar a ele tudo que ele confessou querer naquela época e ainda mais agora. Eu queria dar a ele aquela vida cheia de felicidade com a qual ele sempre sonhou.

      O som abrupto e estridente do meu iPhone tocando de onde o deixei na cozinha me tirou dos meus pensamentos e me tirou da cadeira do outro lado da sala antes que eu pensasse melhor.

      “Lucas.” Apenas dizer seu nome acalmou minha alma em sua ausência.

      “Estou prestes a ir à consulta, querida.”

      Sua voz profunda e retumbante fluiu sobre mim como mel, acelerando meu pulso e aumentando meu desejo por ele em questão de segundos.

      “Estou com saudades,” confessei, encostando-me no balcão enquanto meus dedos brincavam com os anéis em meu dedo por hábito. Apesar das minhas preocupações, Lucas insistiu que eu pegasse o anel de noivado de sua amada mãe como se fosse meu e, quando olhei para a pedra opala, ainda achei que era de tirar o fôlego.

      “Em breve, baby, e você me terá a noite toda. Eu tenho que ir.”

      Eu balancei a cabeça, obviamente esquecendo que ele não podia me ver.

      “Lucas?”

      “Kel?”

      “Até a lua.”

      Eu não precisava ver meu marido para saber que aquele sorriso de partir o coração se espalhou por seu rosto quando eu disse a ele que o amava. Eu te amo não parecia ser o suficiente para retratarmos o equivalente aos nossos sentimentos, mesmo no início do nosso relacionamento, então essas três palavras passaram a ser o nosso jeito.

      “E de volta,” ele quase grunhiu, fazendo um calor imparável se espalhar por mim desde a ponta dos meus dedos até os pontos mais profundos do meu peito. Eu tinha aquele mesmo sorriso no rosto durante todo o trajeto até a escola de Karen, onde nossa filha teve seu primeiro dia. Ainda estava lá quando alcancei as mulheres que esperavam a abertura das portas da escola.

      Meus pensamentos estavam centrados em Lucas Jones enquanto eu esperava e fui interrompida por Kristen, uma das mães mais jovens que eu conheci, pisando na calçada comigo. Seu cabelo loiro platinado foi puxado para fora de seu rosto em um rabo de cavalo desconfortavelmente alto, suas pernas vestidas com jeans skinny apertado e ela estava no que eu sempre chamaria de um top de barriga de fora. Eu me encolhi por dentro. Se é assim que ela insiste em se vestir, o que a filha vai vestir?

      “Eu conheci seu marido esta manhã.”

      Virei meus olhos para os dela, minhas sobrancelhas subindo com curiosidade para onde ela queria chegar com isso. Kristen eranormalmente muito educada e amigável comigo. Eu me perguntei por que ela estava olhando para mim como se tivesse ganhado na loteria. Com certeza não era a primeira vez que meu marido ganhava a atenção de uma mãe solteira em nosso círculo. Eu tinha certeza de que também não seria a última.

      “Oh?”

      Ela assentiu com a cabeça, notas sensuais nublando seus olhos azuis, me fazendo querer ficar violenta bem rápido. Eu suspirei, lembrando-me de contar até dez antes de falar. Sempre me surpreendia como algumas mulheres disputavam a atenção de um homem casado.

      “Oh, sim.”

      Eu estreitei meus olhos um pouco, inclinando-me mais perto dela.

      “Eu vou te dizer uma coisa, querida. Ele me deixa muito feliz.”

      Eu não poderia ter perdido a expressão de choque e ciúme em seu rosto.

      “Nós vamos...”

      Eu não tive a chance de ouvir suas próximas palavras porque as portas da escola se abriram e uma fila de crianças ansiosas e cheias de emoção vieram correndo em nossa direção.

      “Mamãe Bear!” A voz de Lily foi a que eu ouvi de todos eles e eu sorri enorme quando seu rosto apareceu, seu vestido rosa balançando contra o vento sutil de julho quando ela veio correndo direto para mim. Caindo de cócoras, envolvi os braços em torno dela, levantei-a e dei a seu rosto virado beijos suficientes para mantê-la amada por toda a vida. Mesmo assim, continuei amando ela. A contragosto, eu a coloquei no chão, pegando sua mão. Ouvi sua versão exagerada de seu dia enquanto atravessávamos a rua até onde eu havia estacionado. Ela conheceu uma garota em sua classe que aparentemente era sua melhor amiga depois de apenas algumas horas brincando juntas. Fiz uma anotação em minha cabeça para descobrir quem era a mãe dessa garota para marcar um encontro para brincar com elas o mais rápido possível. Minha garota estava tão animada.

      “Onde está o papai, mamãe? Ele disse que viria às duas! Ele prometeu!”

      Eu caí de joelhos ao lado do jipe e movi seu rosto de onde ela estava olhando para seus pés calçados com sandálias.

      “Ele tinha uma consulta hoje, querida. Ele queria vir.”

      Seus olhos me observavam, tão parecidos com os de Lucas e depois de um minuto, aquele sorriso voltou com uma força que quase me derrubou. Eu a envolvi de volta em meus braços e murmurei no ouvido da minha filha.

      “Eu te amo, Lily Bear. Vamos chegar em casa antes do papai, ok?”

      Ela acenou com a cabeça contra mim e eu a carreguei para o carro. Eu ainda estava sorrindo, mas agora era para ela.
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      Lily mexeu a massa na maior panela que conseguiu encontrar enquanto eu preparava o molho alfredo favorito de Lucas. Era de sua mãe e um que ela me deu antes de falecer. Eu amei estar com Lily, agora que ela tinha idade suficiente para ajudar e ter essas memórias entre nós. Esses momentos com ela haviam se tornado preciosos para mim e eu sabia que seriam aqueles que ela guardaria nos próximos anos. Sua cabeça desviou de sua tarefa e eu quase podia ouvir suas perguntas vindo de dentro de sua cabeça sempre curiosa.

      “Sim, menina?”

      “Quando papai vai voltar para casa? Faz uma eternidade.”

      Eu sorri gentilmente, sabendo quanto tempo pareceu para ela.

      Ela pulou de seu banquinho e abraçou meu quadril, aqueles olhos de corça olhando para mim.

      Suavemente alisei seus cabelos loiros para o lado do rosto e puxei-a para cima em meus braços para que se sentasse em meu quadril. Deus, quando minha garotinha ficou tão grande?

      “Logo, querida. Que tal eu ligar para ele e ver a que horas ele volta para casa?”

      Minha garota estava balançando a cabeça antes mesmo que a última palavra estivesse fora da minha boca, e eu ri baixinho enquanto saía da cozinha em direção ao quarto onde minha bolsa estava.

      “Pai!”

      Eu ouvi Lily gritar, sua voz cheia de afeição e excitação.

      “Aí está minha garota. Você está cozinhando com a mamãe?”

      Os tons profundos da voz do meu marido atingem meus ouvidos, criando uma necessidade das pontas dos meus dedos ao meu núcleo. Minha pele estava quente, pois estava arrepiada com o som de sua voz. Com a sua presença.

      Abaixando meu rosto para esconder o rubor que tomou conta de minhas bochechas, fui até a porta da cozinha, onde ainda ouvi Lucas falando animadamente com nossa garota. Ao virar o corredor, a primeira coisa que vi foi o jeito que ela estava olhando para o pai, como se ele tivesse criado a lua e as estrelas para ela observar à noite. Havia uma mistura de orgulho, admiração e amor que brilhava em seus olhos idênticos aos dele.

      Eu ainda estava parada ali, sem vergonha, olhando para eles quando a cabeça de Lucas se virou para onde eu estava, seus olhos encontrando os meus pela primeira vez.

      A minha respiração pareceu parar naquele momento, me deixando boquiaberta para ele, sem palavras. Eu tinha visto uma sinfonia de emoções refletindo de volta para mim em seus olhos verde-oliva em um momento ou outro, mas o que eu vi agora sacudiu meu corpo em pânico enquanto meu peito apertava dolorosamente de preocupação. Havia uma escuridão, sombras tomando conta de Lucas agora e isso não era o que mais me preocupava.

      Não.

      Foi a maneira como ele visivelmente estremeceu quando olhou para mim, seus olhos fechando enquanto ele apoiava as duas mãos na bancada de granito atrás dele por segundos tortuosamente longos antes de abrirem novamente.

      “Lucas?” Eu mal disse, não querendo preocupar Lily enquanto ela mexia sem pensar a massa no fogão. Meu estômago embrulhou quando Lucas me penetrou com seu olhar, como se ele estivesse se preparando para uma luta.

      “Fale comigo,” murmurei, me aproximando dele, em seguida, sabendo que se ele precisava de mim, não havia nada que eu não daria a ele para apagar aquelas sombras em seus olhos.

      “Jesus. Kaelyn.”

      Lucas veio até mim sem outra palavra, seus braços travando em volta da minha cintura quase imediatamente. Sua boca desceu para a minha em questão de segundos, seu hálito de canela me envolvendo enquanto minhas mãos apertavam seu cabelo, meus dedos envolvendo-o em necessidade. Sua boca se abriu para a minha e sua língua acariciou meus lábios da maneira mais celestial. Ele arrebatou minha boca com golpes longos e lentos enquanto machucava meus lábios com uma fome que fez minha necessidade por ele crescer e se tornar um inferno, causando rapidamente uma dor inegável entre minhas pernas que não podia ser ignorada.

      Não era apenas um desejo por ele, era uma necessidade crua de consolá-lo de qualquer maneira que eu pudesse, para ser sua força agora.

      Eu podia ouvir Lily cantarolando a mesma música e percebi o que ela estava vendo. Minha mão subiu para o peito de Lucas e enquanto eu empurrava contra ele, ouvi um som baixo e cru que eu só poderia descrever como um grunhido. Eu pressionei minha cabeça em sua frente e passei meus braços em volta dele o máximo que pude.

      “Eu te amo,” eu disse, as palavras abafadas em sua camiseta enquanto nos abraçávamos ferozmente. Seus braços se fecharam em volta de mim dez minutos atrás e não me largaram. Eu gostaria que eles não precisassem.

      “Eu sempre vou amar e proteger você, querida. Por favor, lembre-se disso.”

      Sua voz era solene e profunda, sua ternura de antes longe de ser encontrada. Calafrios percorreram meus braços e eu o segurei com mais força, me recusando a deixar o medo que ameaçava tomar conta de mim vencer.

      Minha cabeça se ergueu como uma mão muito menor do que a minha puxando meu avental. O que vi no rosto do meu marido fez o medo tomar conta, sem saber que eu tinha permitido.

      Algo havia acontecido e era assustador o suficiente para meu homem geralmente resistente, terno e persistente se esconder dentro de si novamente.

      “Lucas?”

      Lily puxou novamente, perguntando por mim. Eu me abaixei para ela e beijei o topo de sua cabeça para acalmá-la. Meus olhos se fecharam e meu peito se contraiu dolorosamente quando ouvi a porta do escritório em casa fechar atrás de Lucas com um estrondo ensurdecedor e eu sabia que estava efetivamente excluída.

      “Você está triste, mamãe?” Lily perguntou, seus olhos cheios de confusão que eu odiava ver quando ela levantou os braços para segurá-la. Ao colocá-la no quadril e abraçá-la, menti para ela pela primeira vez em sua vida muito jovem.

      “Não, menina. Está tudo bem.”
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      Fiquei deitada na cama por um longo tempo naquela noite, minha cabeça cheia de preocupação enquanto meu corpo estava tenso com um desejo profundo. Uma saudade de Lucas. Para ele vir a mim não importa quais demônios ele estava enfrentando, para me deixar ser sua rocha, seu apoio. Ele estava escondendo algo grande, algo grande o suficiente para aterrorizá-lo. Eu tinha certeza disso. Se havia uma coisa que eu sabia sobre Lucas Andrew Jones, era que ele era um protetor antes de tudo. Se ele pensava que esse segredo poderia me machucar de alguma forma, não havia como fazê-lo me contar. Quando ele voltou da faculdade, há quase quatro anos, pude ver que meu namorado do colégio tinha demônios que o estavam comendo vivo. Dia após dia ele lutou contra eles. Nunca houve um dia em que eu não tivesse visto aquela escuridão tão familiar em seus olhos naqueles anos em que namoramos e, inevitavelmente, nos apaixonamos. Seus demônios estavam de volta agora, eu só não tinha ideia do porquê.

      Fosse o que fosse, estava destruindo o homem que eu amava. Eu tinha que descobrir o que era.

      Respirando fundo, enrolei o lençol em volta de mim e saí do quarto para fazer o meu caminho para a área de estar principal.

      Eu o vi no momento em que virei o corredor. Seu peito se movia rapidamente enquanto ele dormia na poltrona reclinável da sala de estar, apenas um pequeno cobertor o cobrindo. Quando me aproximei, pude ver sua mão tremendo contra o descanso de braço. Ele não estava dormindo e estava custando muito para ele estar longe de mim. Eu estava familiarizada com a sensação.

      Sem lhe dar tempo para dar uma desculpa para sair, deixei cair o lençol no chão e subi na poltrona, colocando meus pés ao lado dele e minha cabeça logo abaixo de seu queixo. Minha boca pousou suavemente em sua garganta em um beijo.

      “Este é o meu lugar, Lucas. Bem aqui, com você.”

      Seus olhos se abriram e deslizaram para os meus e depois ainda mais baixos para descobrir que eu estava nua deitada em cima dele. Senti seus punhos apertarem contra minhas costas e sorri pela primeira vez nessa noite.

      Se ele quisesse ficar longe de mim, ele teria que ver o que estaria deixando para trás primeiro.

      “Você acha que eu não sei disso? Eu estou tão fodido...”

      Ele exalou, seus olhos fundindo-se com os meus enquanto deslizava a palma da mão sobre minha bochecha.

      “Você é meu coração. Eu o dei para você há seis anos naquela biblioteca que você tanto ama e nunca quis de volta. Você nunca pode ficar sem mim, querida.”

      Ele levantou meus dedos aos lábios enquanto meu lábio inferior tremia, meus olhos queimando com lágrimas não derramadas.

      “Você me possui, Kaelyn Anne Jones.”

      Meu rosto mergulhou para se aninhar em seu ombro, meu peito arfando com o soluço que escapou dos meus lábios entreabertos. Eu sabia no fundo que era isso; ele ia me dizer o que o tinha deixado com tanto medo e eu... Deus, eu simplesmente não estava pronta.

      “Fique comigo, Luke. Por favor... fique comigo.”

      Seu aperto feroz em mim aumentou quando as palavras que ele disse foram pressionadas em minha pele.

      “Eu não posso, querida.”
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      Na manhã seguinte, acordei lentamente, meus olhos se abrindo para a luz suave que as janelas deixavam entrar no quarto. Senti um travesseiro atrás da minha cabeça, o edredom da nossa cama cobrindo meu corpo ainda nu. Eu não me encontrei na lateral da poltrona com minha cabeça no peito de Lucas. Seus braços não estavam me segurando como na noite anterior, como se ele nunca quisesse me deixar ir.

      Normalmente, eu estenderia minha mão para encontrar a dele, mas o calafrio que senti não apenas em meu corpo, mas em meu coração me disse que ele não estava lá e que não tinha estado a noite toda.

      O pânico tomou conta de mim, fazendo com que meu peito doesse e minha respiração vacilasse quando pulei da cama e procurei por qualquer sinal dele.

      Pressionei minha mão no peito como se isso ajudasse a acalmá-lo. Ele não poderia ter...

      Assim que a pergunta veio à minha mente, meus olhos caíram sobre a nota que estava na mesa de cabeceira a apenas trinta centímetros de distância. Meu coração batia mais rápido enquanto eu temia o que uma nota significava.

      Ele tinha saído para o café da manhã sem me acordar? Lucas adorava me surpreender.

      Vagamente, eu sabia que não era isso. Minha mão tremia quando peguei o papel e o virei. A primeira coisa que notei foi como ele estava enrugado, como se ele o tivesse enrolado e amassado pelo menos seis vezes. Sua letra estava espalhada pelas linhas, confusa e maníaca. Prendi a respiração enquanto meus olhos caíram para a primeira palavra.

      Kaelyn

      Não queria ler a segunda ou a terceira. No entanto, com os olhos embaçados e o coração aberto, eu li.
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